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Introdução 

Falecido em 2012, é (im)possível imaginar qual seria a reação de Eric Hobsbawm à 

situação atual da América Latina. O historiador “britânico” (nascido egípcio, de pai britânico 

e mãe austríaca, educado na Áustria, Alemanha e depois Inglaterra) deixou esse mundo 

quando o nosso continente tinha vários governos ditos ou considerados de esquerda2: 

Kirchner na Argentina, Chavez na Venezuela, Mujica no Uruguai, Morales na Bolívia, Correa 

no Equador, Rousseff no Brasil e – apesar de ser uma ilha caribenha –, Castro (Raul) em 

Cuba. 

De lá pra cá se viu a volta do neoliberalismo na Argentina de Macri; uma ditadura 

traidora pelos sandinistas na Nicarágua; um conservadorismo que encontrou seu testa-de-ferro 

em Bolsonaro, presidente recém-eleito no Brasil; um socialismo em situação de re-

consolidação, com a eleição de Miguel Díaz-Canel em Cuba, dando fim ao governo “direto” 

dos Castro (apesar de Raul ainda estar vivo); outros socialismos que precisam se reinventar 

pela parte de Morales na Bolívia, Tabaré Vázquez no Uruguai e Nicolás Maduro na 

Venezuela; e um presidente trabalhista recém-eleito no México, Andrés Manuel López 

Obrador. 

                                                             

1 Doutorando em História pelo Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE). 
2 Ou progressistas para os intelectuais frustrados, mas esperançosos; ou pequeno-burgueses para os críticos de 

esquerda; ou, ainda, populistas de esquerda para os críticos da direita; ou, ditaduras comunistas para a extrema 

direita que ainda revive a “guerra fria”. 
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Apesar de ser uma área de estudo pouco explorada (a América latina), Hobsbawm 

escreveu resenhas e ensaios sobre o continente por um período que abarca quarenta anos. Tal 

massa de trabalho acabou se transformando em livro póstumo, com um total de 31 artigos. Se 

fosse vivo até hoje, crê-se que esse recorte de 2012-2018 provavelmente chamaria a atenção 

do historiador para novos escritos. Como isso não é possível, essa resenha procura trazer a 

hipótese que a leitura da obra já ajuda a compreender não apenas uma parte da história latino-

americana do século XX, mas fornece igualmente alguns insights de entendimento, e até 

mesmo fôlego para refletir novas maneiras de encarar tanto o estudo de nosso país e 

continente, em uma dialética eterna de história “local” e “total” acadêmica, como social para 

atuação no dia-a-dia em sociedade. 

Portanto, fazer resenha de um livro que é uma colcha de retalhos – além de póstumo – 

é desafiador e fadado a um fracasso parcial. Por conta da falta de uma “tese central” no livro, 

perder-se-ia muito tempo explorando as várias temáticas estudadas por Hobsbawm. Esse 

texto, deste modo, vai focar em dois pontos: a relevância da leitura do livro e os limites que 

ele traz. 

 

A obra 

Editado em 2016, sob o título Viva la Revolución: On Latin America, o livro foi 

traduzido para o Brasil em 2017 com um título mais chamativo e “propagandístico”: Viva la 

revolución: a era das utopias na América Latina. Apesar da manutenção da abertura original, 

o subtítulo já merece dois avisos (deixar-se-á o segundo para ser a conclusão): o primeiro é 

que a obra não pode ser considerada “uma das Eras” da coleção de Hobsbawm; e imagina-se 

que esse subtítulo fora utilizado se baseando (os editores) no conhecimento do Historiador no 

Brasil pela sua “tetralogia”3. 

Todavia, pode-se dizer que os artigos inseridos nessa coletânea ajudaram a encorpar 

alguns argumentos – e capítulos – de duas “Eras”, apesar do livro da América Latina se 

inserir no corpo cronológico da Era dos Extremos. Mas, para um leitor atento, Hobsbawm não 

escreveu “apenas” as “Eras”. Seu interesse sobre a América Latina apareceu em sua primeira 

obra Rebeldes Primitivos (1959), como depois em Bandidos (1969), e voltou com Pessoas 

Extraordinárias (1998). 

No caso de Era dos Extremos, não foram gratuitos, por exemplo, os usos de 

expressões como “Suíça da América Latina” para o Uruguai (HOBSBAWM, 1995, p. 115) e 

                                                             

3 Seriam elas: a era das revoluções; a era do capital; a era dos impérios; a era dos extremos. 
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“candidato a campeão mundial de desigualdade econômica” para o Brasil (HOBSBAWM, 

1995, p. 397), que podem ser vistas em Viva la Revolución. Nessa mesma esteira de 

raciocínio, dois artigos são “copia-e-cola” mais ou menos costurados das “Eras”: O capítulo 

“A Revolução Mexicana” saiu de trechos da Era dos Impérios, enquanto o “A Revolução 

Cubana e suas consequências” adveio da Era dos Extremos. A “reciclagem” de textos não é 

apenas das “Eras”. Outro, também, é uma costura de trechos de Bandidos, enquanto dois estão 

presentes em Rebeldes Primitivos, dois em Pessoas Extraordinárias e um de Tempos 

Interessantes. Em suma, de 31 artigos, 8 são provenientes de outras obras, ou seja, 23 artigos 

são completamente inéditos no Brasil. 

Isso não retira o mérito do livro. Ao contrário, demonstra tanto uma espécie de 

desmistificação em torno de um caráter eurocêntrico que pode pairar em torno de Hobsbawm 

— por sua preferência pela França e Inglaterra, presente na Era das Revoluções, bem como a 

Europa e Estados Unidos na Era do Capital e Era dos Impérios, e Estados Unidos e União 

Soviética na Era dos Extremos. O que se tem com a leitura de Viva la Revolución é a 

característica de uma história global que se interliga a todo o momento a partir de uma 

perspectiva “total”. Apesar de, em termos “escritos”, no papel, a América Latina figurar como 

coadjuvante ou sem muito espaço em vários livros e coletâneas, Hobsbawm sabia da 

importância do estudo do continente americano para uma melhor compreensão da história do 

mundo, principalmente no século XX. Não é à toa que, em vários artigos, o historiador 

“britânico” chama a atenção ao caráter displicente dos europeus em relação aos assuntos 

latino-americanos. 

E que assuntos eram esses? 

Vale dizer de início que, diferente das outras “Eras”, Hobsbawm não escreveu visando 

criar em um futuro uma obra com gavetas. O pesquisador não separou de maneira deliberada 

os temas da Política, Economia, Língua, Classes Sociais, Arte, Religião, Ciências etc. 

Portanto, tem-se o primeiro “limite” do livro de Hobsbawm: a circunscrição de temas. Esses 

variam, especialmente, nas temáticas dos camponeses, revolução política, industrialização e 

reforma agrária. Ou seja: a ideia de “progresso” (economia feudal versus industrial), de luta 

de classes (camponeses, bandidos, guerrilheiros socialistas e comunistas versus oligarcas, 

hacienderos, coronéis, latifundiários e ditadores estatais) e a disputa entre ideologia 

Capitalista e Socialista (influências do imperialismo norte-americano versus vários 

socialismos – cubano, leninista-stalinista e maoísta) perpassará todo o livro. Qualquer 

semelhança com as temáticas centrais das outras quatro “Eras” não é mera coincidência.  
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Esses temas invocam também a perspectiva historiográfica e ideológica de 

Hobsbawm. O capítulo 8, “Elementos feudais no desenvolvimento da América Latina”, é o 

que deixa mais latente suas reminiscências teóricas que transitavam entre o marxismo dito 

“estruturalista” e eurocêntrico, provenientes de leituras de obras como A Ideologia Alemã e 

Manifesto do Partido Comunista, além de a nova oxigenação metodológica, principalmente a 

partir das leituras dos Grundrisse e do filósofo italiano Antonio Gramsci (HOBSBAWM, 

2011, 12-15). Mesmo não levando ao pé da letra o uso do conceito “feudal” e “feudalismo”, 

Hobsbawm não deixou de perceber o estilo de vida agrária na América Latina, e utilizou os 

termos muito mais como uma denúncia de “anacronismo” social e econômico de países que 

queriam se mostrar modernos e em vias de industrialização. Sua crítica era no sentido que, 

enquanto existissem relações de poder massacrantes entre os donos de terras e haciendas, e 

camponeses pobres e índios na América, era quase impossível levar a sério as tentativas de 

políticas burguesas que as classes citadinas e políticas queriam promover. 

Porém, não há nos capítulos dos livros nenhuma tentativa de leitura estrutural vulgar 

em relação às sociedades. Vale dizer: se a América Latina não era “feudal” propriamente dita, 

também não o era “moderna”, com suas classes burguesas e proletárias bem “divididas” ou 

organizadas como na Europa desde finais do século XVIII. O próprio termo “classe” é quase 

inexistente no livro. Hobsbawm preferiu ainda diluir as camadas dominantes em políticos, 

hacienderos, oligarcas, empresários, grandes comerciantes; e as subalternizadas em 

camponeses, bandidos, operários de minas, mendigos, vagabundos, guerrilheiros etc. O 

historiador demonstrou finesse em analisar com cuidado as relações entre os diferentes grupos 

sociais nos momentos de traçar alianças ou explodir revoltas. Mesmo depois de várias 

décadas de apreciações, Hobsbawm continuaria receoso em dividir facilmente os estratos 

sociais americanos, optando por um exame mais inteligente no capítulo 30, Nacionalismo e 

nacionalidade na América Latina, publicado originalmente em 1995. 

Cabe agora apresentar algumas “críticas”. Uma em especial é a falta de dois estudos 

que provavelmente Hobsbawm deve ter escrito, mas que não figuram na seleção da obra: arte 

e religião. Pensa-se que, apesar de referências a literatura de Gabriel Garcia Marquez e a 

Bossa Nova brasileira, é triste não ter uma análise, seja ensaística ou mais detalhada, em 

relação à arte latino-americana. A Bossa Nova tem um capítulo só dela, mas de apenas quatro 

páginas. Sua existência pode se dar pelo especial interesse que Hobsbawm tinha no “jazz 

brasileiro”, uma vez que sua paixão pelo Jazz norte-americano rendeu um livro, e lá também 

fez referência à Bossa Nova (HOBSBAWM, 2016). No quesito “Arte” (cinema, pintura, 

literatura, música, teatro etc.), sabe-se que o autor não era nenhum leigo. Seu livro (também 
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póstumo) Tempos Fraturados dá mostra do fôlego e do tamanho de conhecimento e análise 

crítica que o historiador tinha e que a todo o momento era exposto em resenhas, artigos e 

conferências (HOBSBAWM, 2013). Nessa mesma linha de raciocínio, apesar da existência de 

algumas pontuações sobre a Igreja Católica, o leitor sente falta de colocações sobre os 

diferentes papéis dessa instituição, fosse por meios reacionários, ou por meios 

revolucionários. O máximo que aparece são alguns comentários mais ácidos à Igreja, 

chamando-a de Medieval (levando em consideração o que foi escrito acima sobre o caráter 

“feudal” da América Latina), e mais resguardados aos progressistas da Teologia da 

Libertação. 

O tema da reforma agrária deve ser lido com cuidado. Em muitos momentos 

Hobsbawm se mostra esperançoso com os rumos que tomavam as revoltas camponesas na 

América Latina. Ao mesmo tempo, via com intensa desconfiança a maneira como a Reforma 

Agrária era administrada pelo Estado, principalmente aquele que se encontrava “longe” da 

população que ele julgava entender e atender. Allende no Chile e os Militares no Peru sofrem 

um misto de esperança e críticas severas de Hobsbawm. Julga-se que o “cuidado” da leitura 

sobre esse tema no livro Viva la revolución deve ser salientada por conta do tratamento que o 

historiador vai dar ao mesmo assunto nas suas quatro “Eras”. 

Deixando de lado as três primeiras, mais caras aos finais do século XVIII e todo o 

século XIX, cabe chamar atenção à Era dos Extremos, em que Hobsbawm analisou a reforma 

agrária da Rússia e China. Em ambos os casos o historiador soltou críticas vorazes à maneira 

como os planos de agricultura e reforma agrária foram levados a cabo pelas duas potências 

comunistas. Fazer uma análise comparativa seria interessante para estudos futuros de quem se 

interessa pela temática. 

Outro ponto em especial são as temporalidades e recortes geográficos dos escritos. 

Saber diferenciar “espaço e conjuntura” é essencial para não se perder em análises 

generalizantes sobre o livro. Pode-se dizer que o historiador escrevia de maneira mais 

profícua de acordo com os abalos socioeconômicos e políticos que apareciam vez ou outra no 

continente americano. O grosso dos artigos se concentra na temporalidade de 1959 (com a 

edição de Rebeldes Primitivos) e vai até 1977, mas com especial vantagem entre 1963-1973. 

Na década de 80, Hobsbawm escreveu um em 1986 e os trechos sobre a revolução mexicana 

em Era dos Impérios, de 1987. Depois, só voltou a dar atenção pós-Era dos Extremos, com 
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um artigo em 1995 e outro em autobiografia de 20024. Soma-se a tudo isso a heterogeneidade 

de veículos e motivações para escrever algo sobre a América Latina. Os textos são de artigos 

de jornais, conferências acadêmicas, artigos de revistas científicas, capítulos de livros 

organizados por terceiros e capítulos de livros autorais já mencionados, e ainda as famosas 

resenhas críticas que o autor fazia para a New York Review of Books.  

Além dos motivos de queda de escritos nos anos 80 e 90, ressalta-se a falta de 

interesse do historiador com outras localidades do continente. Pouco foi dito sobre o Uruguai, 

Paraguai, Argentina, Equador, Bolívia, Venezuela e até mesmo Brasil (tirando o tema dos 

camponeses bandidos-justiceiros de Lampião e sua passagem por Recife em 1963). Em 

contrapartida, Chile, Colômbia e Peru recebem especial atenção. Cuba e México aparecem 

menos, mas com força, provavelmente por conta de suas revoluções. Entretanto, a temática da 

revolução cubana (sua influência prática e ideológica sobre vários estratos sociais no restante 

do continente) dilui-se em todo o livro. Pode-se até mesmo arriscar a dizer que a revolução 

Cubana é uma das chaves principais para começar a estudar a América Latina continental da 

segunda metade do século XX, uma vez que ela ajudou a atrair as influências Soviética e 

Maoísta, bem como dos Estados Unidos. 

 

Conclusão 

Pode-se dividir a conclusão em duas partes. Apesar do termo “conclusão” estar errado, 

imagina-se que dois pontos dos escritos devam ser salientados. 

O primeiro é o paralelo entre uma ideia de Hobsbawm e a do historiador brasileiro 

Caio Prado Jr. O segundo, ao falar do Brasil na época de colônia, colocou que “devemos 

abordar a análise da administração colonial com o espírito preparado para toda sorte de 

incongruências” (PRADO JR., 2011, p. 320). Com uma visão da América Latina, Eric 

Hobsbawm (2017, p. 56) chegou a um insight mais amplo: 

No entanto, quando se começa a pesquisar sobre a América Latina, descobre-se 

imediatamente um obstáculo ainda maior do que a simples ignorância. Pelos nossos 

padrões – não apenas britânicos, mas, se quiserem, norte-americanos ou mesmo 

russos – e nos termos em que em geral analisamos os fenômenos políticos, a região 

simplesmente não faz sentido. 

O segundo ponto é o retorno do que se falou no início desse texto em relação ao uso 

do termo “utopia”. Apesar do apreço de Hobsbawm em relação a Cuba pós-revolucionária, ao 

Chile de Allende, aos movimentos camponeses no Peru e na Colômbia, passando pelo 

                                                             

4 A cronologia ficaria da seguinte maneira: 1959, 60, 62, 63(4), 65, 67, 68, 69(4), 70(2), 71(3), 73(3), 74, 76, 77, 

86, 87, 94, 95, 2002. E um inédito, sem data. 
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banditismo social em México e Brasil, a leitura completa da obra demonstra que não havia, 

nem no historiador, e muito menos de maneira bem trabalhada naquelas sociedades estudadas, 

o que seria uma “utopia”. De fato, todos esses assuntos acima mencionados invocam a luta de 

classes, os descontentamentos políticos e socioeconômicos, os conflitos culturais e as 

inúmeras tentativas de mudanças (da guerrilha aos governos reformistas de esquerda e até 

mesmo militares, como o caso do Peru) que visassem uma sociedade melhor, mais igualitária 

e justa. No entanto, a escolha do subtítulo pela editora brasileira deixa o caráter ambíguo: 1) 

as utopias socialistas já se foram e agora temos que nos contentar com a vitória do 

neoliberalismo e do capitalismo encabeçado pela meritocracia do cada-um-por-si-e-ninguém-

por-todos, alimentado pela concepção de livre-mercado a partir de um Estado Mínimo 

subalterno a interesses de empresas e governos estrangeiros? 2) será que estamos passando 

por uma nova fase que deve entender – a partir do estudo frio e racional – a “era das utopias” 

para não mais idealizar um passado que no papel e na teoria é revigorante, mas que na atual 

situação não se encaixa mais de maneira acrítica e que deve, portanto, ser reformulado para 

outros caminhos de ação?5 

Eric Hobsbawm não era afeito a profecias e cuidava de fazer suas análises de maneira 

bem fundamentada para evitar escorregões e comentários mais apaixonados (HOBSBAWM, 

2000). Ao fechar o livro, o leitor não terá respostas ou “linhas de ação” para traçar planos de 

mudança ou “revoluções”. Entretanto, estudar o “fracasso” de várias tentativas servirá como 

aprendizado tanto da história como da própria filosofia política (BERMAN, 2008, p. 172-191; 

THOMPSON, 1987, p. 13; BENJAMIN, 2016, p. 9-20). Por outro lado, o impacto de sempre 

aprofundar o estudo da história do continente americano também surtirá efeito. Entretanto, o 

pesquisador “britânico”, fazendo jus à sua formação, deixou latente seu método de análise 

dialética onde as histórias da América Latina se conectam entre si e com o os outros 

continentes, nunca se sobrepondo (evitando, assim o provincianismo apaixonado), nem se 

subalternizando (impedindo a chamada “síndrome de vira lata”), mas sempre se 

retroalimentando – sem a ingenuidade de pôr na balança todo o mundo em pé de igualdade 

nos aspectos do poder. Seus artigos servem, portanto, para um mergulho mais aprofundado na 

nossa necessidade de não procurar um “homem latino-americano”, mas um latino-americano 

livre dos colonialismos, das explorações, e das desigualdades sociais. A ideia é antiga, 

presente igualmente no discurso do poeta chileno Pablo Neruda (2010, p. 505) na entrega de 

seu Prêmio Nobel de Literatura, em 1971: 

                                                             

5 Crítica parecida também já era esboçada por Edward Thompson (1978, p. 207-208) contra o “stalinismo” na 

América Latina e na Índia. 
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Nuestras estrellas primordiales son la lucha y la esperanza. Pero no hay lucha ni 

esperanza solitarias. En todo hombre se juntan las épocas remotas, la inercia, los 

errores, las pasiones, las urgências de nuestro tempo, la velocidade de la historia. 

Pero, qué sería de mí si yo, por ejemplo, hubiera contribuido em cualquiera forma al 

pasado feudal del gran continente americano? Cómo podría yo levantar la frente, 

iluminada por el honor que Suecia me ha outorgado, si no me sintiera orgulloso de 

haber tomado una mínima parte en la transformación actual de mi país? Hay que 

mirar el mapa de América, enfrentarse a la grandiosa diversidad, a la generosidad 

cósmica del espacio que nos rodea, para entender que muchos escritores se niegan a 

compartir el pasado de opróbio y de saqueo que oscuros dioses destinaron a los 

pueblos americanos. 
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